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ORAÇÃO DE PARANINFO
Por ocasiãoda colaçãode grau dos
novosbacharéisda Faculdadede Direitoda
Universidadedo Paraná,o ProfessôrAltino
PortugalSoaresPereira,proferiu a seguinte
oração:
Meus Colegas,Bacharéisdo Cinqüentenário
Estacerimôniade colaçãode graué a soleneafirmaçãode que
o idealismoe a fé são capazesde erigir os monumentosconsagra-
doresdasvitóriasmaisesplêndidas.E' o atestadoeloqüentee incon-
fundível de que o valor e a magestadedas obras :e aferempelo
descortinode seusidealizadores.
Fazemcinqüentaanos.No Paláciodo Congressolegíslativode
nossoEstado,aos 19 de dezembrode 1912,coma evocaçãode sua
emancipaçãopolítica,lançavao Paranáas basesde :ua Universidade,
para conquistara emancipaçãoculturalde seu povo. E Í!~10porque,
emancipaçãopolítica,sem a ciênciae a práticadõ democracia,sem
a alturanecessáriaparao cultodas liberdades,seriaumaexpres:ão
de nenhumsentido.
Políticaé um departamentoda culturae emancipaçãoé um pre.
dicadode personalidades.
De modoque, emancipadopoliticamentE"o nossoEstado,n ão
quiseramos seusfilhos ilustresumaautonomiasimbólicare, porisso,
marcharam,resolutamente,na cruzadaeducativae culturalde seu
povo.
Marcharame aqui estão.
São marcadosos seussemblantescoma tenacidadeinvulgare
a fôrçade vontadeférreae inquebrantávelde vencer.
Seusolharescompassivos dôcessão centelhasdo amor vota-
do ao próximo,atravésde um estarrecedorespíritode sacrifício.
Seu porte sobranceiroe ereto é a fulguranteinteligênciaque
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a tudo lidera,qual instrumentoda probidadena modéstiasem par
de atitudesque comovem.
Elessão o patrimônioaugustocom que impulsionamosas fôr-
ças do presentee o galardãodê honracomque invocamosos'dias
do passado.
Marcharame estãoaqui, numafestamagnade cinqüentaanos
bemvividos,coma afirmaçãoeEtuantede suaglória.
E vós, AmigosMeus, Bacharéisdo Cinqüentenárioda Universi-
dade, e vós, MeusColegas,na purezade vossoscoraçõe~,no enlê-
vo de vossossonhos,na intransigênciaimpenitentede vo~sasjustas
reivindicações,sois uma parcelacintilantedaqueleespíritc.universi-
tário, que imortalizouNilo Cairo,Vitor do Amarale MacedoFilho.
No esplendordestanoitefeliz, tendoà frentevossoMagnífico
Reitore vossosmestres,ao mesmotempoencarnaisa glória da fun-
dação de 1912 e reviveiso júbilo inexcedívelda restõuraçãode
1946.
Estesdois momentoshistóricosdo nossoParaná,eu o sei, estão
gravadosindelevelmenteno vosso íntimo,onde ressoamas notas
comoventesdo hinode VOEsagratidão.
Exultemos,pois, alunos e mestres,nestasolenidadede cola-
ção de grau, porqueela tambémé a solenefesta do pioneirismo
paranaense,que deu ao Brasilsua primeiraUniversidade.
Ao MagníficoReitor,Prof. Fláviode lacerda,batalhadorincan-
sáveldo presente,signifiquemos,nesteinstante,as nossascongratu-
laçõese reafirmemosa inteiraconfiançanosaltosdestinosque a Uni-
versidadenosreserva.
E' necessárioque as Universidades,cadavez mais identificadas
como pov01busquemo meioparao seuaprimorar:nento,tomema si
a tarefa de sua recuperação,propiciem-lheo ambientedetranqüili-
dade e confiança,buscando,comsinceridade,a soluçãode seuspro-
blemasvitais.
Um procedimentodestaordemexplicaa relevânciade sua fun-
çãoe estimulao povoa nãodescrerdo homemel principalmente,de
sua capacidaderealizadora.
Às Universidadescompeteformar a consciênciaintegralda so-
ciedade,emque os valoresda culturae da técnicasejamequidistan-
tes dosvaloreséticos.
Dasverdadeiraselites,em que essaconsciênciaé imanente,de-(.
verãosairos líderesda sociedade,paraquetenhaestaumgovêrnoe
siga um rumo.
E êsterumoe êssegovêrno,porcerto,nãohãodevirdastre-
vaso
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Sãode RolandCorbisierestaspalavras:
"Aos intelectuais,portanto,que representamo espírito,
cabeessatarefainsubstituívele decisiva,de prepararas
atmosferas,de agir sôbreasconsciências[de e$clareceros
espíritos,de apontarrumos,de procuraras soluções[de
lutarcontraa injustiça,de defendero homeme a suadig-
nidade.Se não conseguimosagir, evitandoo triunfo da
incompetência,da mediocridade da impostura,é porque
nosfaltaentusiasmo,ardor[vontadede lutar,e se nostor-
namosincapazesde lutaré porquenãoacreditamosmais
emnada,é porquenãoacreditamosmaisem nósmesmos,
na fôrça e na fecundidadedo nossoespírito".
Estaé umagrandeverdade,Meus Senhores.
Mas, a Universidadeaí está,não paraser prêsade aventureiros
e mistificadorese simparatrabalharestoicamentepeloesclarecimen-
to do homeme pelo bemda sociedade.
Na dinâmicasocial,ela é um órgãopropulsor.E integrada,per-
feitamente,em sua alta missão[será sempreum redutoinexpugná-
vel aosque nãotêm estaturaparadefrontá-Ia.
A culturae o trabalho,a fé e a energiamoralconstituemsua
divisaúnica.E êstedísticonão se'improvisa.
Os medíocrese os irresponsáveispassampelos govêrnos,sem
governar,porquesão condutoresefêmeros.
Os verdadeiroslíderesconduzem,até quando pelos govêrnos
não passam.
E' complexaa noçãode liderança.
Nem só a cultura,a proficiência,o valordesmedido,o dinamis-
moformarãoo líder, se êle nãofôr probo,se a suavontadenãofôr
firme, se a sua capacidadede desprendimentofôr pequenae se o
seu ideal não brotardo coração.
Nunca.os verdadeiroslíderesse fizeramtão necessários,como
nestaquadrade nossavida. Nestaquadrado desenvolvimentodo
país e do progressodo mundo.
Todo o desenvolvimentoe todo o progresso[comofenômenos
de crescimento[trazemum desequilíbrio[que só a reflexãoe o co-
medimentopoderãorestaurar.
A conturbaçãode consciências,a exaltaçãode ânimos,advindas
semprede condutoresfalsos,nos momentosmaisagudosdas crises[
somenteservempara inaugurarperíodosde desentendimentose de-
sordens.
E' preciso,pois,que se preservea sociedade,paraque ela não
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chegueà situaçãoparadoxal,de não podersaborearo fruto de seu
esfôrçoe ver lançar-seo homem,obstinadamente,contraseusmaio-
res interêsses.
Não se argumentecomo desenvolvimento,para se subordinar
o homema fatos materiais,que têm um sentidofinito. O seu en-
grandecimentonão pode ser, ao mesmotempo,a suadiminuição,o
seu sacrifíciocapital.
Estejaa criaturahumanaa salvode todosos servilismos.
Cumprao Estadoseu papel de instrumentocom que.o povo
procuraseu bem estar,seu aprimoramentoe sua felicidade.
Na era da energianuclear,quandose abremhorizontesnou-
tros mundos,resteempaz a comunidadeinternacional,pelo-respei-
to mútuo,entreas nações,pela cordialidadee pelo amorentreos
povos,paraque se acreditena sua inteligência.
Um dos problemascapitais,cuja soluçãose desdobraem solu-
çõesde inúmerosproblemas,é o da manutençãode umaordemjurí-
dica atualizadae capazde assegurar,pela sua eficiência,a realiza-
ção dos mais altos anseios.A construçãodessa ordem, que deve
acompanharpari passu o desenvolvimentoda sociedade,também
não é obra de improvisação,nemse traduzno desbaratodas institui-
çõesexistentes.Ela não prescindedos valoresconspícuos,nem dis-
pensaas grandescredenciais,porque,comoobra de sabedoria,tem
de atendera tôdasas necessidadescomotem de acudira todosos
Constituiçõese Códigos hão de retratarsempreo sentire o
pensardaquelesparaos quaissão elaborados.Não se podemdivor-
ciar da realidade,porquese irão estiolandocomo as fôlhas de ve.
lhas árvores.E' naturale precisoque haja uma alteração.E' assim
que se processaa chamadaevoluçãodo direito,que sempreexistiu
e é o reclamoperenedas sociedades.Mas, essaaIteraçãoé sempre
ditadapelassociedadese nuncaconfeccionadaparaelas.
O direito,comograndevalorde culturae fator de coexistência
humana,nuncase diluirá.
Dissemuitobemo Prof. HaroldoValadãoque 110direito,fôrça
espirituale moral,ao se democratizare socializar,amplia-se, não
para se politizar,economizarou tecnizar,mas para dar juridicidade
à Política,à Técnicae a Economia,impondoem sua aplicaçãosocial,
os dadosfundamentaisde Justiça e de Equidadell.
Efetivamente,é umagrandeverdade,MeusSenhores.
O direitoemtudose misturamaspreponderasempre.
Por issomesmo,os seusmandamentos,expressosnasleise nos
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tratados,hãode viver na consciênciado gênerohumano,paraa pre-
servaçãode suadignidadee comoafirmaçãograndíloquade seu po-
der.
Sobrelevaem importânciaumaculturajurídicabem ministrada,
porque,sendoo Direitoo tegumentoprotetorde tôdasas coisase
envolventede tôdasas re'laçõesentreos homens,é porissomesmoo
meiomaiseficazparao real aproveitamentoe consolidaçãode suas
conquistas.
A culturajurídicanãodeveserum amontoadode conreitos,mas
a vivênciae a dinamizaçãode tôdasasfórmulasdo direito.Ao armaze-
namentode sapiênciajurídicadevesobrepujarum conjuntode atitu-
des juridicamentesábias.
Meus diletosamigos,bacharéisdo cinquentenário.
Ireis trilharcaminhosnovos.Só êlessãodiferentes.A vossapo-
siçãocontinuaráa ser a mesma,nestalinha inflexíveldo cumprimen-
to dosdeveres.
E' êsteo momentoem que dispersaisparaa fainada vida. Dis-
persais,é certo,masno pról de nossacoesão,
Grandesestradasse abremparao vossocaminhar.largos hori-
zontesse descortinamparaa vossafé e paraa vossaint~ligência.
A Magistratura,a Advocacia,o MinistérioPúblico,a Diplomacia,
as ConsultoriasJurídicas, a CátedraUniversitária,os Parlamentose-
rãocamposda mesmaluta,emque se achamacasteladosos mesmos
inimigos. .
Emtodosêles,batalhareiscontraa injustiça,a iniquidadee a pre.
potência.Em todos êles, defendereisa liberdade,a equidade e a
justiça.
Buscaiserenidadede ânimo,paraque nuncaseobscureçavossa
inteligênciae, assim,não se obliterevossarazão,que comandaas
atitudes.
A liberdadeque tereisde recuperarpara vossosconstituintes,
ou que tereisde restituira vossosjurisdicionadosou que tereis de
conceituare garantirparavossopovo,comodisseFultonSheennão
será,nema necessidadede fazero que o ditadorIhesimponha,nem
o direitode fazeremo que Ihespareça,maso direitode faze'ro que
realmenteêlesdevem.Nuncaa liberdadenegada,nuncaa liberdade
desenfreada,semprea liberdadelegítima,asseguradapela lei que
emanedo povo.
E' difícil fazer justiça.
o sábioRuiBarbosadisse,naOraçãoaosMoços;
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liA regrada igualdadenãoconsistesenãoemquinhoardesigual-
menteos desiguais,na medidaem que se desigualam.
Nestadesigualdadesocial,proporcionadaà desigualdadenatlJ'
ral, é que se achaa verdadeiralei da igualdade".
E' certo,MeusSenhores.
Nem as montanhasda mesmacordilheira,nemos acidentesdo
mesmorio trariammaisencantopelasimilitude.
SampáioDóriaafirma,com razão:
liA igualdadenãoé princípioequívoco.Sósuscitadebate,quando
se confundacapacidadede direitoscom exercíciode direitos,
igualdadena capacidadecom igualdadeno exercício.
Ninguémnegará,porexemplo,aosEstadosUnidoso exercíciodo
direito às águasterritoriaisdo Atlânticoe do Pacífico,que lhe
banhamascostas,ou ao Brasilo exercíciode igualdireitoàsdo
Atlântico,ou, ainda,à Suiçaa nenhuma.
Nempor istosãodesiguaisos EstadosUnidos,o Brasile a Suiça.
Seo Brasiladquirisseumpôrtono Pacífico,ou a Suiçaumasaída
por qualquerdos mares,logo exerceriamo direitoaáquiridoàs
águasterritoriaisdos portosanexados.
E' que o Brasile a Suiçasãotão iguaiscomotodosnacapacida-
de de direito.Paradissiparasdúvidas,bastaatentarnadistinção
inequívoca,que aprendeno primeiroanodasescolasr.ledireito..
entredireitosfundamentaise direitoadquiridos.Na esferados
direitosadquiridos,não há dois iguais.Na dos direitosfunda-
mentai$,nãohádesiguais".
MeusColegas,o que nãodeveisfazernuncaé desigualarosho.
mensnaquiloemqueêlesse igualaram.
Se, naaplicaçãodo Direito,nãodistinguirdesasposições,asfor-
tunase a procedênciadas pessoas,tereistratadoa todoscom igual-
dadee tereisrealizadoa justiçamenosimperfeitados hom<ms.
Colegas,quandonas encruzilhadasdo Direito,a sua complexi-
dade vosangustiar,por faltade umadiretrizsegura,quandoas difi-
culdadese as dúvidasvos enevoaremos olhosparaa luz refulgente
da Justiçae não puderdes,siquer,lobrigá-Ia,quandonão tiverdesa
quemrecorrerparaumaorientação,que nãoachardesnos livros,vol-
tai-vosparavós mesmos,voltai-vospara o vossoíntimoe cumprio
mandamentode vossaconsciênciaincorruptível.
A intuiçãoe o bom sensoserãocoadjutoresmais percucientes
que os conselheirosfáceise encontradiços.
o Direitoestáemvossoíntimo.
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Orozimbo Nonatto, O Ministro Preclaro, disse, com muita acui-
dade:
"A verdadeiracrisedo direitose ostentariaem tôda a sua he-
diondeze degradação,quandoêssesentimentominguasse ou
desaparecessedo espíritoe do coraçãodos homens".
x x x x
Amigos,agoraé o momentode agradecer-vosa honrainsigne
que me concedestes,fazendo-mevossoparaninfo.
Elegestesparaestasolenidadeo professorde DireitoCivil, que,
durantequatroanos,nãoteveumatréguaparavosdirigir urnamani-
festaçãode simpatia,paravosprometeraulasmaisbrandasjo profes-
sor que, preocupadocomsuasresponsabilidades,nuncavos fêz con~
cessões.
Nemissovosmolestou.
A vossatêmperaé rígida, maso vossoespíritoé complacente.
No dia em que me recebestes,sob aplausos,dizendo-meque
eu seriao paraninfoda Turmado Cinqüentenárioda Universidade,
não me passoudespercebidaa ênfaseque, intencionalmente,vosso
intérpretepôsem suaspalavras,qual um afagode amigo.
Aquêle momentogratoeu o guardareicomoum bem precioso
e legareia meusfilhos, paraque conheçamasvirtudesda mocidade.
Aceitei, agora, minhascongratulaçõesinceraspela proveitosa
conclusãode vossocurso.
Apraz-me,imensamente,saudar,com efusão,vossosextreme-
cidospais e as demaispessoasqueridasde vossasfamíliasrque se
equiparama vós, nestaalegriarmasvos sobrepujaram,com vanta-
gem,no sofrimentoque a precedeu.
Ao bacharelandoNabor Morais da Silva Neto, vossobrilhante
orador,agradeçoas expressõesgenerosas,que me trouxerammuito
estímulo.
Não irei deter-vospor muitotemporpara que possaisabraçar,
afetuosamente,os vossosentesqueridose transfundir,nessaexpan-
sãodo espíritoo vossoagradecimento.
Comoos meusdiletosamigos,bacharéisde 1950rde 1954e de
1958,passa.isa ser os meusnovosjuristas.
Agora, podeisseguir.
Não vos farei quaisqueradvertências.
Vejo que sobraçaisduasgrandesbandeirasjOscarMartinsGo-
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mes,vossoPatrono,e Ary FlorêncioGuimarães,nomede vossatur-
ma.
A bandeiraé, ao mesmotempo,um símboloe umainspiração.
Êstesnomesilustres,que levaisparaas vossasrefregas,signifi
cama retidãoe a clarividência. .
Mantendehasteadosêstesdois lábaros,motivosautênticosde
nossoorgulho e reparaique as vossascabeçasestarãosempreer-
guidas.
SeguicomDeus,MeusAmigos.
Sêdefelizes.
A causado direitovoschama.
